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RESUMO: Apresenta uma revisão bibliográfica sobre extensão universitária, realizada 
no Portal Regional BVS por integrantes do Projeto de Extensão Antonio Gramsci: 
fomentando a concepção ativista de educação, da Universidade do Vale do Itajaí, SC. 
Os objetivos foram aproximar extensão e pesquisa, identificando se a dimensão 
histórica e a dimensão reflexivo-crítica foram exploradas em produções científicas 
sobre extensão, a partir dos anos 90, marco da regulamentação legal do Sistema 
Único de Saúde (SUS), até 2014. Na relação com os vinte e dois artigos que 
compuseram o universo de estudo, apreendeu-se que algumas produções científicas 
utilizaram a dimensão histórica e a reflexivo-crítica em descrições e/ou narrativas. O 
estudo reafirmou que a extensão é uma modalidade formativa basilar para a 
formação para o SUS, por despertar os acadêmicos para a realidade, fora dos muros, 
e que o diálogo entre extensão e pesquisa amplia os horizontes humanos. 
PALAVRAS-CHAVE: Extensão Universitária, Abordagem Histórica, Reflexividade, 
Criticidade, SUS. 
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1. INTRODUÇÃO 

A perda de valores democráticos conquistados, posta nas últimas decisões 
do Estado brasileiro, confere às Instituições de Ensino Superior em saúde um papel 
estratégico: o de organizar a resistência acadêmica. Se em cenário democrático a 
formação em saúde para o SUS ainda se constituía em um processo cotidiano de 
luta, o que fazer, diante de saque em governo não democrático, senão resistir 
organicamente. Nesta conjuntura, a extensão, seu diálogo com a pesquisa, e o 
desenvolvimento da perspectiva histórica e reflexivo-crítica são fundamentais. 

Ao longo da história do ensino superior no Brasil, observamos que a formação 
em saúde extramuros dialoga historicamente com estado de exceção. Uma breve 
incursão histórica avaliza este argumento: 

O ano de 1931 foi um marco na história política brasileira, por representar a 
queda da Constituição de 1891 e a abertura ao governo provisório de Getúlio Vargas. 
Buscando cercar-se de amplos poderes para governar o Brasil, que sofria os efeitos 
da depressão americana sobre a produção de café, Vargas decidiu derrubar a 
Constituição e expandir o transporte e a indústria brasileiros em estado de exceção 
(DA ROS, 2000). 

No âmbito da formação superior, o Decreto n. 19.851, de 11 de abril de 1931, 
dispôs em seu artigo 35 que o campo do ensino superior passava a contemplar 
“cursos de extensão universitaria, destinados a prolongar, em benefício collectivo, a 
actividade technica e scientifica dos institutos universitários” (BRASIL, 1931). Três 
anos após a disposição deste Decreto, o Brasil retomava sua vida política 
constitucional, por meio da aprovação, em assembleia, da Constituição de 1934. Em 
1937, com apoio militar e popular, Vargas aprovou nova Constituição, a de 1937, 
instituindo novo período ditatorial: o Estado Novo (ESCOREL; TEIXEIRA, 2014). 

Com a queda de Getúlio Vargas por um golpe militar, em 1945, o ideário 
liberal tomou assento com expressiva força, refletindo nos interesses de mercado no 
âmbito da saúde. Neste clima de liberalização do regime político, o contexto 
desenvolvimentista do pós-guerra realinhava o papel do Estado na modelação do 
ensino, impulsionando a produção do conhecimento científico no Brasil. Ano 
seguinte, nova Constituição. A Constituição de 1946 conferiu ao Estado o papel de 
agenciador do desenvolvimento, que passou a legislar sobre as diretrizes e bases da 
educação nacional (DBEN) (BRASIL, 1946). 

Quinze anos depois, as DBEN foram regulamentadas pela Lei 4.024/1961, 
autorizando, dentre outros, cursos de extensão em formação superior (BRASIL, 
1961). 

Em subsequentes governos ditatoriais, impostos entre os anos 60 e 80, a 
extensão universitária continuava investida em Lei e decisões departamentais. 

A Lei n. 5.540, de 28 de novembro de 1968, ao dispor sobre normas de 
organização e funcionamento do ensino superior, instituindo a Reforma Universitária, 
fixou que as Instituições “por meio de suas atividades de extensão, proporcionarão 
aos corpos discentes oportunidades de participação em programas de melhoria das 
condições de vida da comunidade e no processo geral do desenvolvimento” (BRASIL, 



 
 

 
142 

  

1968). 
Nos anos 70, o Ministério de Educação e Cultura decidiu criar uma 

Coordenação de Atividades de Extensão no Departamento de Assuntos 
Universitários, visando à elaboração e divulgação do Plano de Trabalho de Extensão 
Universitária. As experiências de extensão passaram a ser sistematizadas por esta 
Coordenação com o objetivo de delinear uma estratégia para uma “maior economia” 
[e racionalização] dos trabalhos de extensão: para o Estado, era fundamental “evitar 
a duplicação de recursos humanos, materiais e financeiros” (MENDES; TREVIZAN; 
CUNHA, 1978, p. 33). 

Em 1982, o Estado brasileiro estabeleceu um novo currículo mínimo para 
cursos da área da saúde, contemplando atividades extensionistas que, juntamente 
com a clínica integrada seriam vivenciadas sob a forma de “estágio supervisionado” 
(LUCAS, 1995 apud WERNECK et al., 2010, p. 227). 

Cinco anos depois, em cenário de redemocratização, trinta e três pró-reitores 
de universidades públicas brasileiras inauguraram um fórum para discutir sobre o 
potencial da extensão na formação em saúde. Acontecia ali uma conjugação de 
esforços para dar visibilidade às chamadas atividades extramuros (BRASIL, 1987). 

Com a conquista do Sistema Único de Saúde (SUS), na 8ª Conferência 
Nacional de Saúde (BRASIL, 1986), e a sua conquista legal nos anos 90 (BRASIL, 
1990), a formação na área da saúde exigiu um esforço diretivo para a interface entre 
a formação e a realidade dos serviços. Formar para a realidade brasileira em saúde 
requeria a inserção do estudante na “vivência concreta do mundo do trabalho em 
saúde nas ações e serviços do SUS” (WERNECK; LUCAS 1996 apud WERNECK et al., 
2010, p. 222). 

Em 1996, a Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 
extinguiu o currículo mínimo dos cursos de graduação, inseriu a obrigatoriedade dos 
projetos pedagógicos, e previu as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) (BRASIL, 
1996). Segundo as DCN, os projetos pedagógicos de cursos de graduação deveriam 
garantir programas de extensão em atividades complementares (BRASIL, 2002; 
BRASIL, 2001). 

Recentemente, a Lei n. 13.005, de 25 de junho de 2014, aprovou o Plano 
Nacional de Educação, que assegurou, “no mínimo, 10% (dez por cento) do total de 
créditos curriculares exigidos para a graduação em programas e projetos de 
extensão universitária, orientando sua ação, prioritariamente, para áreas de grande 
pertinência social” (BRASIL, 2014). 

Em 2015, docentes do Curso de Graduação em Odontologia e Medicina do 
Centro de Ciências da Saúde da Universidade do Vale do Itajaí construíram uma 
proposta extensionista com graduandos de ambos os cursos e com uma comunidade 
local. O Projeto de Extensão Antonio Gramsci: fomentando a concepção ativista de 
educação, desde então, vem executando uma proposta de formação histórica e 
política com acadêmicos de 1o ao 4o período e comunidade, desde o início de 2015. 
Utilizando como método e matriz epistêmica a abordagem dialética, a proposta vem 
sendo conduzida pela concepção ativista de educação (GRAMSCI, 2007), visando ao 
fortalecimento da consciência ética e política, traduzido na emancipação do 
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pensamento e no exercício de reflexão/crítica/prática/teoria sobre os contextos, 
conjunturas, e processos de vida cotidiana das pessoas da comunidade. 

O presente artigo discorre sobre a primeira aproximação entre extensão e 
pesquisa, realizada por integrantes do Projeto de Extensão Antonio Gramsci, com 
base no argumento de que a interlocução entre ambas as modalidades é 
socialmente construída. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada no Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS). A busca foi realizada entre setembro e novembro de 2015, norteada pela 
seguinte questão: O que tem sido publicado e divulgado no Portal Regional da BVS 
sobre extensão universitária? Os critérios de inclusão para a seleção foram: artigos 
de periódicos nacionais, publicados em língua portuguesa, entre 1990 e 2014, cujo 
título contemplasse o descritor extensão universitária. Os critérios de exclusão 
foram: dissertações, teses, e artigos publicados em outras línguas. 

Utilizando este descritor, foram encontrados trezentos e dezessete artigos. 
Em um primeiro momento, excluiu-se os artigos publicados em outras línguas, 
resultando em duzentos e noventa e quatro artigos. No segundo momento, filtrou-se 
os artigos que continham em seus títulos a expressão extensão universitária, 
totalizando vinte e três artigos. Um deles foi excluído por se tratar de resultado de 
dissertação de mestrado. Os vinte e dois artigos foram planilhados, sistematizados 
em uma Tabela (Tabela 1), em que foram agregados os seguintes dados: título do 
trabalho e dados do periódico. 

3. RESULTADOS 

Tabela 1 – Descrição dos títulos e periódicos 

 Títulos Periódicos 

1 
Extensão universitária e inclusão social de 
estudantes do ensino médio público. 

Trab. educ. saúde, Rio de Janeiro, v. 
12, n. 3, p. 679-94, 2014. 

2 
Extensão universitária e prática dos agentes 
comunitários de saúde: acolhimento e aprendizado 
cidadão. 

Saude soc., São Paulo, v.23, n.2, p. 
677-88, 2014. 

3 
O impacto da extensão universitária sobre a 
formação em Odontologia. 

Interface (Botucatu), Botucatu, v. 17, n. 
47, p. 937-46, 2013. 

4 
Pensando extensão universitária como campo de 
formação em saúde: uma experiência na 
Universidade Federal Fluminense, Brasil. 

Interface (Botucatu), Botucatu, v. 7, n. 
45, p. 371-84, 2013. 

5 
Condições de trabalho na Estratégia de Saúde da 
Família: relato de experiência de extensão 
universitária com agentes comunitários de saúde. 

Cad. psicol. soc. trab., São Paulo, v.15, 
n. 1, p. 153-69, 2012. 

6 
Impacto de um projeto de extensão universitária na 
formação profissional. 

Rev Odontol UNESP, v. 41, n. 6, p. 348-
52, 2012. 



 
 

 
144 

  

7 
Informação do paciente sobre sua doença e 
terapêutica em projeto de Extensão Universitária. 

Rev. bras. promoç. saúde (Impr.), v. 24, 
n. 3, 2011. 

8 
Um programa de extensão universitária para o 
cuidado de idosos e de seus familiares: a 
perspectiva de estudantes de educação física. 

Rev. Kairós, v. 14, n. 9, p. 39-53, 2011. 

9 
Avaliação dos cursos de extensão universitária 
realizados pela Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto da USP entre 2002 e 2008. 

Medicina (Ribeirão Preto), v. 43, n. 4, p. 
444-50, 2010. 

10 
Qualidade de vida e nível de atividade física de 
indivíduos na meia idade participantes de projetos 
de Extensão Universitária. 

Revista Baiana de Saúde Pública, v. 34, 
n. 1, 2010. 

11 
Uma abordagem da Extensão Universitária na 
melhoria da qualidade do leite na cadeia produtiva 
do município de Barbosa Ferraz (Paraná). 

B.CEPPA, Curitiba, v. 28, n. 2, p. 303-
12, 2010. 

12 
A extensão universitária na Famed/UFRGS: 
cenário de formação profissional. 

Rev. bras. educ. med., Rio de Janeiro, 
v. 33, n. 4, p. 527-34, 2009. 

13 
Atividades de extensão universitária em comitê de 
prevenção de mortalidade infantil e estatísticas de 
saúde. 

Rev. bras. enferm., Brasília, v. 62, n. 
2, p. 205-11, 2009. 

14 
Extensão universitária: opinião de estudantes do 
campus saúde de uma instituição pública da região 
metropolitana de Recife-PE. 

REME rev. min. enferm; v. 13, n. 3, p. 
349-57, 2009. 

15 
Projeto de extensão universitária de orientação 
sobre o câncer de mama. 

RBM rev. bras. med; v. 66, n. 10. 2009. 

16 

Efeito do protocolo de mudança do estilo de vida 
sobre a aptidão física de adultos participantes de 
projeto de extensão universitária: influência da 
composição corporal. 

R. bras. Ci. e Mov., v. 14, n. 1, p. 45-52, 
2006. 

17 
Acolhimento como prática interdisciplinar num 
programa de extensão universitária. 

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 
21, n. 1, p. 256-65, 2005. 

18 
Memória e identidade afrodescendente: 
considerações a partir de um projeto de extensão 
universitária. 

Memorandum, 2005, v. 9, p. 28-41. 
//www.fafich.ufmg.br/~memorandum/a09
/silva01.pdf 

19 

Formação em saúde, extensão universitária e 
Sistema Único de Saúde (SUS): conexões 
necessárias entre conhecimento e intervenção 
centradas na realidade e repercussões no 
processo formativo. 

Interface (Botucatu), Botucatu, v. 18, n. 
48, p. 177-86, 2014. 

20 
Possibilidades para a extensão universitária a 
partir de uma política de lazer, nas faculdades de 
educação física. 

R. bras. Ci. e Mov., Brasília  v. 12  n. 1, 
p. 85-90,    2004. 

21 
Extensão universitária na ESALQ-USP: o caso dos 
agricultores de São Pedro-SP. 

Estud. av., São Paulo, v.15, n. 43, p. 
281-88, 2001. 

22 
Projeto de extensão universitária em enfermagem 
materno-infantil: qualitativos e quantitativos. 

Rev. bras. enferm., Brasília, v. 43, n. 1-
2-3-4, p. 26-35, 1990 . 

Fonte: O autor. 

4. DISCUSSÃO SINTETICAMENTE COMENTADA 

A pluralidade de objetos, métodos, referenciais e estilos de pensamento sobre 
a extensão universitária foram manifestos. A seguir, apresenta-se uma síntese de 
cada uma das discussões, ordenadas de acordo com a Tabela 1: 

1. O artigo trata de atividades de extensão direcionadas ao conhecimento 
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tecno-biológico com temas estabelecidos aprioristicamente, quais sejam: 
gravidez, produtos teratogênicos, segurança em laboratório. Não 
apresenta a contextualização do local de estudo; 

2. O manuscrito discorre reflexivamente sobre atividades de extensão 
desenvolvidas em um dado contexto com agentes comunitárias de saúde, 
em que relatos, levantamento histórico, e conhecimento popular geram 
conhecimentos com a comunidade a serviço da comunidade; 

3. O texto apresenta uma análise reflexiva sobre o discurso de acadêmicos 
extensionistas, a respeito de suas percepções sobre a extensão, a 
comunidade e o impacto destas atividades sobre suas formações; 

4. Analisa três objetos, na voz dos profissionais, acadêmicos e usuários, em 
processo de extensão: o sujeito-usuário, a comunicação entre detentores 
de diferentes saberes e a relação entre prática e teoria na produção de 
conhecimento. Não utiliza a reflexão histórica, embora proponha uma 
reflexão ao final quanto a isso; 

5. Discute a subjetividade implicada no singular processo de trabalho de 
agentes comunitárias de saúde, em que a presença no território é 
condições necessária, na perspectiva de demais trabalhadores de saúde; 

6. O artigo traz uma descrição quantitativa sobre ex-integrantes de um 
projeto, já formados atualmente, para avaliar o seu impacto em posteriores 
atuações profissionais, na vertente assistencialista, com base em um 
estilo de pensamento positivo sobre comunidade; 

7. Apresenta o resultado quantitativo de uma extensão, com base na 
mensuração do nível de conhecimento de pacientes sobre suas doenças e 
como tratá-las, bem como sobre o modo de vida adotado para auxiliar no 
tratamento, antes e após a intervenção das atividades de extensão; 

8. Descreve respostas a um questionário sobre extensão universitária, 
aplicado com acadêmicos e um egresso de educação física, sobre a 
importância do papel do estudante na extensão, evidenciando uma 
diversidade de papéis; 

9. O artigo versa sobre a análise de subprojetos de uma atividade 
extensionista, proposta por uma faculdade brasileira de medicina, em um 
dado recorte temporal, destacando a ordem burocrática dos processos e a 
falta de recursos humanos como limites da extensão universitária; 

10. Estudo epidemiológico do tipo transversal, com o objetivo de mensurar a 
qualidade de vida de usuários de serviços de extensão, através de um 
questionário. Identificou que o nível de percepção de (boa) qualidade de 
vida está associado à realização de atividades físicas; 

11. O artigo expõe resultados favoráveis de uma proposta extensionista, 
executada com os produtores de leite, para melhorar o processo de 
produção e o controle bacteriano em equipamentos, visando à prestação 
de serviços de qualidade à comunidade; 

12. O texto mostra uma reflexão sobre as extensões universitárias realizadas 
na Famed/UFRGS, entre 2000 e 2004. Utilizando fontes primárias 
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(documentos) e a entrevista como instrumento de coleta de dados 
qualitativos, na relação com os dados emergiu um método avaliativo para 
a extensão, com base em uma matriz composta por plano acadêmico, 
relação universidade/sociedade e produção acadêmica. Apresenta a 
importância dos contextos históricos, mas não contextualiza 
historicamente o objeto; 

13. Trata-se de relato de experiência sobre acadêmicos de enfermagem, na 
qualidade de extensionistas, e que participam de um comitê de prevenção 
da mortalidade infantil. Destaca a importância da participação, em 
extensão e da compreensão da complexidade das rotinas de trabalho nos 
serviços de saúde; 

14. Apresenta, na visão de acadêmicos extensionistas e não extensionistas, 
as percepções sobre projeto de extensão e sobre os fatores que 
influenciam ou desestimulam a participação. Como resultados revelam 
que a não participação está vinculada à ausência de espaço curricular e à 
densa carga horária. Os autores fazem um chamado para maior apoio 
institucional; 

15. Descreve um projeto de extensão que aborda o câncer de mama através 
de ações de sensibilização em locais públicos e que realiza coleta de 
material biológico para realização de analises para diagnóstico e 
tratamento precoce; 

16. Estudo epidemiológico, discorre sobre um programa de extensão que 
realiza atividades físicas com um grupo de idosos. Resultados 
demonstraram a melhoria no fortalecimento de membros inferiores, força 
muscular e flexibilidade; 

17. O artigo dá visibilidade à ação interdisciplinar em saúde: socializa um 
programa de extensão universitária, em cujas atividades é realizado o 
acolhimento diário de três pacientes, em que acadêmicos, professores e 
profissionais da rede discutem as terapias interdisciplinarmente. 

18. Apresenta um relato do Grupo de interculturação afrodescendente Raízes 
da Terra, contemplando o contexto histórico do movimento negro, sua 
proposta de preservação histórico-cultural e suas relações com o coletivo. 
As atividades são realizadas em um bairro de periferia onde são 
transmitidos elementos culturais como dança, música e reflexões 
religiosas. 

19. Expõe as ações de um projeto de extensão que busca observar a rotina 
de serviços de saúde, para fins de inserção da dimensão reflexiva, 
implementação de novas ideias e divulgação de informações sobre 
políticas públicas em curso. Discute sociedade, mas não utiliza a 
perspectiva histórica. Frisa a importância da extensão em currículos 
acadêmicos, pois entendem que esta modalidade formativa possibilita o 
encontro com a realidade, a construção de pensamento reflexivo-crítico, o 
trabalho em equipe e o respeito ao discurso e pensamento do outro. 

20. O artigo apresenta um diálogo entre cultura e cenário social atual, em 
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2004, na abrangência da educação física, contextualizando-o 
historicamente. Sinaliza o lazer como uma atividade condicionada a algo 
distante da realidade e, até mesmo, com uma visão “romantizada”. Neste 
sentido, aponta que o profissional de educação física tem grande 
importância na formação cultural através do lazer e atividade física. 

21. Descreve um projeto de extensão, iniciado no final dos anos 80, gestado 
de um chamado local para a universidade quanto à necessidade de um 
grupo de agricultores organizar-se para a construção de uma 
associação/cooperativa. Após três meses de atividades, a Associação é 
formada, posteriormente conquista uma escola e uma unidade básica de 
saúde. 

22. O texto traz um relato sobre um projeto de extensão, realizado em 1990, 
na Comunidade da Maré, com vistas à criar uma unidade básica de saúde 
com foco no atendimento materno-infantil para a redução de mortalidade 
e cesárea, bem como para a conscientização da comunidade sobre a 
importancia do cuidado com a saúde da mulher. 

5. CONCLUSÃO 

Esta revisão bibliográfica expôs a primeira aproximação entre extensão e 
pesquisa, realizada por acadêmicos vinculados ao Projeto de Extensão Antonio 
Gramsci: fomentando a concepção ativista de educação, da UNIVALI, SC. Na relação 
com os dados e obedecidos os critérios de inclusão, apreendeu-se que a produção 
científica sobre extensão, explorada no Portal Regional da BVS, entre 1990 e 2014, 
utilizou a dimensão histórica e reflexivo-crítica em algumas descrições e/ou 
narrativas. O estudo reafirmou que a extensão é uma modalidade formativa basilar 
para a formação para o SUS, por despertar os acadêmicos para a realidade, fora dos 
muros, e que o diálogo entre extensão e pesquisa amplia os horizontes humanos. 
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objectives were to approximate extension and research, identifying whether the 
historical dimension and the critical-reflex dimension were explored in scientific 
productions on the extension, from the 1990s, of the legal framework of the Unified 
Health System (SUS), until 2014. In In relation to the twenty-two articles that compose 
the universe of study, it was understood that some scientific productions have used 
the historical dimension and the reflexive-critical in descriptions and / or narratives. 
The study reaffirmed that extension is a basic formative modality for training for SUS, 
by awakening academics to reality, outside the walls, and that the dialogue between 
extension and research broadens human horizons. 
KEYWORDS: University Extension, Historical Approach, Reflexivity, Criticity, SUS. 
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em Nutrição Clínica Funcional pelo Centro Valéria Paschoal de Educação (2009). 
Mestre em Ciências Farmacêuticas pela Universidade do Vale do Itajaí (2011). 
Atualmente é professora do Curso de Nutrição da Universidade do Vale do Itajaí. 
Realiza atendimentos nutricionais desde 2007, e é professora integrante do 
ambulatório interdisciplinar de doenças inflamatórias intestinais (DII). Tem 
experiência na área de Nutrição, com ênfase em Nutrição Clínica Funcional atuando 
principalmente nos seguintes tema: Análise Nutricional da População, Atividade 
Antioxidante, Obesidade, Doenças Inflamatórias Intestinais. 

CLAUDIA EBNER Professora da Universidade do Vale do Paraíba (Faculdade de 
Ciências da Saúde) e  Universidade Kroton (Faculdade Anhanguera de São José dos 
Campos). Especialista em Enfermagem Pediátrica pela Faculdade Santa Marcelina. 
Mestre em Ciências da Saúde. Graduação em Enfermagem pela Universidade do 
Vale do Paraíba. Tem experiência na área de ciências da saúde com ênfase em saúde 
da criança e saúde do adolescente. 

DANILO MOREIRA PEREIRA Professor da Universidade Kroton (Faculdade 
Anhanguera de São José dos Campos). Graduado em Enfermagem pela Universidade 
do Vale do Paraíba. Especialista em Gestão em Enfermagem e Informática em Saúde 
pela Universidade Federal de São Paulo. Mestrando em Psicogerontologia pelo 
Faculdade Educatie. Tem experiência na área de gerontologia com ênfase em 
qualidade de vida. 

DAVID RIVERO TAMES Professor da Universidade do Vale do Itajaí; Graduação em 
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Odontologia pela Universidade Federal de Sant Catarina; Doutorado em Ciências 
Histologia pela Universidade de São Paulo; Grupo de Pesquisa ARGOS. 

DÉBORAH NAYANE DE OLIVEIRA SILVA Graduada em Enfermagem pela Universidade 
Estadual do Maranhão em 2010. Atualmente, trabalha como enfermeira no Instituto 
Federal do Pará - IFPA/ Campus Belém. Mestre em Bioengenharia pela Universidade 
Vale do Paraíba-UNIVAP; especialista em Enfermagem do Trabalho, Saúde da Família 
e Saúde da pessoa Idosa. E-mail: debnayane@hotmail.com 

DEUSÉLIO BASSINI FIORESI Possui Graduação em Matemática pela Universidade 
Federal de Viçosa (UFV-1994) e Mestrado em Estatística pela Universidade de São 
Paulo (USP-1999). Atualmente é professor do ensino básico, técnico e tecnológico 
do Instituto Federal do Espírito Santo e doutorando em Produção Vegetal pela 
Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF). Tem experiência na área de 
Probabilidade e Estatística, com ênfase em Inferência. E-mail: 
deuselio.fioresi@ifes.edu.br 

DIEGO RODRIGUES PESSOA Mestrando em Engenharia Biomédica pela Universidade 
do Vale do Paraíba (Univap), São José dos Campos-SP. Bacharel em Fisioterapia pela 
Faculdade Santo Agostinho (FSA) Teresina- Piauí. 

ELAINE CRISTINE SANTOS SEREJO DE OLIVEIRA Graduado em Enfermagem pela 
Universidade Estadual do Maranhão. Especialista em Enfermagem do Trabalho pela 
Universidade Candido Mendes. Tem experiência na área de pesquisa com 
enfermagem clínica e enfermagem do trabalho. 

ELIANA CAMPÊLO LAGO Professora da Universidade Estadual do Maranhão, Centro 
Universitário Uninovafapi e Faculdade Integral Diferencial. Graduada em 
Enfermagem e Odontologia pela Universidade Estadual do Maranhão. Especialista 
em Enfermagem Obstétrica. Mestre em Clínicas Odontológicas. Doutora em 
Biotecnologia pela Universidade Federal do Piauí. Atua na árede enfermagem com 
ênfase em enfermagem obstétrica e enfermagem do trabalho e na área de 
odontologia, com ênfase em cirurgia, implantodontia, odontopediatria, terapêutica 
odontológica, odontologia para pacientes especiais e odontogeriatria. 

ERIK VINICIUS DE SOUSA REIS Doutorando em Microbiologia pela Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), Belo Horizonte-MG. Mestre em Biotecnologia pela 
Universidade Federal do Piauí(UFPI), Parnaíba- PI. Bacharel em Biomedicina pela 
Universidade Federal do Piauí (UFPI) Parnaíba-PI. 

ERIKA DA SILVA OLIVEIRA ROSA  Fisioterapeuta – Universidade Estadual Do Piauí; E-
mail: erikaoliveirars@gmail.com 

EVANDRO DE ANDRADE SIQUEIRA Possui MBA em Planejamento e Gestão de 
Políticas Públicas pelo Centro Universitário Vila Velha (2008), graduação em Ciências 
Contábeis pela Associação de Ensino Integrado Organizado Universitário - Faculdade 
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Pio XII (2008) e Licenciatura Plena em Geografia pela Universidade Federal do 
Espírito Santo (2001). Atualmente é professor efetivo e Coordenador do Curso 
Técnico em Administração do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Espírito Santo-Ifes (Campus Venda Nova do Imigrante). E-mail: 
evandro.siqueira@ifes.edu.br 

FABIANA CARVALHO RODRIGUES Graduação em Bacharel em Tecnologia de 
Laticínios pela Universidade Federal de Viçosa (2001), mestrado em Agroquímica 
pela Universidade Federal de Viçosa (2003) e doutorado em Ciência e Tecnologia de 
Alimentos pela Universidade Federal de Viçosa (2011). Atualmente é professora do 
Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Espírito Santo. E-mail: 
fabiana.rodrigues@ifes.edu.br 

FABÍOLA HERMES CHESANI Possui graduação em Fisioterapia pela Universidade 
Federal de Santa Maria (1996). Mestre em Saúde e Gestão do Trabalho na 
Universidade do Vale do Itajaí. Concluí doutorado no Programa de Pós-Graduação em 
Educação Científica e Tecnológica da Universidade Federal de Santa Catarina. 
Realizou doutorado sanduíche na Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade de Porto. Professora titular da Universidade do Vale do 
Itajaí. É pesquisadora e líder do grupo GEVAS na Univali. 

FERNANDA CORTEZ MORAES Docente do Centro Universitário de Itajubá - 
FEPI ;Graduada em Fisioterapia pelo Centro Universitário de Itajubá - FEPI. 
Especialista em Fisioterapia Cardiorrespiratória pela Universidade Gama Filho. 
Especialista em Fisioterapia Neurofuncional Adulto e Infantil pelo Centro 
Universitário de Itajubá - FEPI. Especialista em Fisioterapia Traumato - Ortopédica e 
Reumatológica pelo Centro Universitário de Itajubá - FEPI. 

FERNANDA DE SOUZA SILVA Graduada em Fisioterapia pelo Centro Universitário de 
Itajubá - FEPI. Pós Graduanda em Fisioterapia Neurofuncional Adulto e Infantil - 
Centro Universitário de Itajubá - FEPI. 

FRANCIDALMA SOARES SOUSA CARVALHO FILHA Professora da Universidade 
Estadual do Maranhão e Faculdade de Ciências e Tecnologia do Maranhão. 
Graduada em Enfermagem pela Universidade Federal do Maranhão. Especialista em 
Saúde da Família pela Universidade Federal do Maranhão. Mestre em Enfermagem 
pela Universidade Federal do Piauí. Doutora em Saúde Pública pela Universidad 
Internacional Tres Fronteras. Tem experiência em pesquisa na área de avaliação e 
planejamento em saúde, direito à saúde e ao nascimento saudável, transtorno do 
espectro autístico e inclusão de pessoas com deficiência em âmbito escolar e de 
atenção à saúde. 

FRANCILIO DE CARVALHO OLIVEIRA  Professor do Centro Universitário UNINOVAFAPI; 
Graduação em Licenciatura Plena em Química pela Universidade Federal do Piauí- 
UFPI; Especialista em Ensino a Distância pelo centro universitário UNINOVAFAPI; 
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Mestre em Físico-Química pelo Universidade de São Paulo- USP; Doutor em 
Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba- UNIVAP; 

GERCIANE DA ROCHA SOUZA ANDRADE Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual da Paraíba(UEPB); Membro do Núcleo de Pesquisa em Política 
de Saúde e Serviço Social(NUPEPSS) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). 
gerciane.souza.andrade@gmail.com 

IGOR ALMEIDA SILVA Graduado em bacharelado em fisioterapia pela Universidade 
Estadual do Piauí (UESPI); Residente do Programa multiprofissional em alta 
complexidade da Universidade Federal do Piauí (UFPI); Pós-Graduando em 
Osteopatia – Ebrafim Grupo de Estudo em Fisioterapia Musculoesquelética; E-mail: 
igoralmeidasilva@hotmail.com 

ÍTALO BRUNO PAIVA DA ROCHA Graduação em Fisioterapia pela Faculdade Integral 
Diferencial -FACID|DeVry; E-mail para contato: bruno.ale.m@hotmail.com 

JANCINEIDE OLIVEIRA DE CARVALHO Professora do Centro universitário Uninovafapi; 
Doutora em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba (SP); 
Especialista em Fisiologia do Exercício pela Escola Paulista de Medicina – EPM; 
Graduação em Licenciatura em Educação Física pela Universidade Estadual do Piauí- 
UESPI; 

JEFERSON ALVES BOZZI Técnico em Agroindústria pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo, IFES - Campus Venda Nova do 
Imigrante (2014). Graduando em Ciência e Tecnologia de Alimentos pela mesma 
instituição. Tem experiência na área de Ciência Agrárias, com ênfase em Ciência e 
Tecnologia de Alimentos. E-mail: jefersonbozzi@gmail.com 

JEFFERSON RODRIGUES AMORIM Graduado em bacharelado em fisioterapia pela 
Universidade Estadual do Piauí (UESPI); Mestrando em Ciências em Saúde pela 
Universidade Federal do Piauí (UFPI); Grupo de Estudo em Oncologia Ginecológica e 
Mastologia; E-mail: jefferson@live.ie 

JOANA MARIA DA SILVA GUIMARÃES Fisioterapeuta – Universidade Estadual Do Piauí; 
E-mail: joana2guimaraes@gmail.com 

JÓSE LOPES PEREIRA JÚNIOR Mestre em Ciências Biomédicas pela Universidade 
Federal do Piauí (UFPI), Parnaíba-PI. Bacharel em Farmácia pela Faculdade Santo 
Agostinho (FSA) Teresina-Piauí. 

JULIANE DANIELLY SANTOS CUNHA Graduada em Enfermagem pela Universidade 
Ceuma. Especialista em Docência do Ensino Superior pela Instituto de Ensino 
Superior Franciscano. Mestranda em Saúde e Comunidade pela Universidade 
Federal do Piauí. Atua principalmente na área de pediatria com ênfase em urgência 
e emergência. 
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KHETYMA MOREIRA FONSECA Mestranda em Biotecnologia pela Universidade 
Federal do Piauí(UFPI), Parnaíba-Piauí. Bacharel em Fisioterapia pela Universidade 
Estadual do Piauí (UESPI)Teresina-Piauí. 

LARISSA VANESSA MACHADO VIANA Graduada em Enfermagem pela Faculdade 
Santo Agostinho. Especialista em Terapia Intensiva pelo Hospital Israelita Albert 
Einstein (Instituto de Ensino e Pesquisa). Mestre em Engenharia Biomédica e 
Doutoranda em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba. Tem 
experiência na área de terapia intensiva com ênfase no adulto. 

LIANNA MARTHA SOARES MENDES Professora Assistente do Departamento de 
Medicina Especializada da Universidade Federal do Piauí; Graduação em Medicina 
pela Universidade Federal do Piauí; Mestrado em Ciências e Saúde pela Universidade 
Federal do Piauí; Doutoranda em Ciências Médicas pela Universidade de Brasília 
(UnB); E-mail para contato: lianna.mendes@icloud.com 

LUANA BERTAMONI WACHHOLZ Possui graduação em Nutrição pela Universidade do 
Vale do Itajaí - UNIVALI. Pós-graduada em Nutrição Aplicada em Estética (Faculdade 
Inspirar) e Mestre em Saúde e Gestão do Trabalho (UNIVALI). Atualmente realiza 
atendimento clínico nutricional e atua como docente em pós-graduação pelo Instituto 
Ana Paula Pujol e no Curso de Nutrição da Universidade do Vale do Itajaí. 

LUCAS LOUZADA PEREIRA Doutorando em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Rio Grande Sul, M.Sc Eng de Produção pela UENF. Professor 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo, IFES, 
campus Venda Nova do Imigrante. Trabalho com pesquisas voltadas para o controle 
de qualidade e produção na agricultura, bem como os processos de inovação e 
transferência de tecnologia, tendo como pano de fundo a cafeicultura, com enfoque 
nas abordagens de produção de cafés especiais e micro lotes. E-mail: 
lucas.pereira@ifes.edu.br 

LÚCIA DE FÁTIMA DA SILVA SANTOS Graduada em bacharelado em fisioterapia pela 
Universidade Estadual do Piauí (UESPI); Mestre em Saúde e Comunidade pela 
Universidade Federal do Piauí (UFPI); E-mail: lucia3584@hotmail.com 

LUÍS HENRIQUE SALES OLIVEIRA Docente do Centro Universitário de Itajubá - 
FEPI  Coordenador do curso de Fisioterapia do Centro Universitário de Itajubá- FEPI. 
Graduação em Fisioterapia pela Universidade Paulista (2001), Licenciatura em 
Biologia pelo Centro Universitário Claretiano de Batatais (2013) Bacharelado em 
Filosofia pela Faculdade Católica de Pouso Alegre (2015),Residência em Fisioterapia 
nas Disfunções Cardiopulmonares pela UNICAMP (2002) Mestrado em Ciências 
Biológicas pela Universidade do Vale do Paraíba (2004) Doutorado em Ciências da 
Saúde (Cirurgia Plástica) pela UNIFESP (2010). 

LUIZA MARLY FREITAS DE CARVALHO Professora da Faculdade Santo Agostinho; 
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Graduação em nutrição pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; Graduação em 
Licenciatura Plena em Educação física pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; 
Mestre em Alimentos e nutrição pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; 
Doutorando em Alimentos e Nutrição pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; 
Especialista em Saúde Pública pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; 
Especialista em Fisiologia e biomecânica do movimento pela Universidade Estadual 
do Piauí – UESPI; Email para contato: lumarnahid@gmail.com 

LUMA RAVENA SOARES MONTE Graduada em Enfermagem pela Universidade 
Estadual do Maranhão. Especialista em Enfermagem do Trabalho pela Faculdade 
Venda Nova do Imigrante. Residência em Saúde da Família pela Universidade 
Federal do Piauí. Atua principalmente nas áreas de saúde mental e saúde pública 
com ênfase na saúde da família. 

MAICON MARVILA MIRANDA Graduação em Farmácia pelo Centro Universitário São 
Camilo- Espírito Santo. Possui especialização em análises clínicas pela FISIG (2017), 
atualmente é mestrando em Doenças Infecciosas e Parasitárias pela faculdade de 
medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Durante a graduação participou 
do Grupo de Estudo e Pesquisa &quot;Compostos Naturais Bioativos&quot;. Foi 
aluno de Iniciação Científica, na área de microbiologia, analisando o perfil de 
susceptibilidade aos antimicrobianos de amostras bacterianas isoladas de ambiente 
hospitalar, especialmente Enterococcus. Tem experiencia em microbiologia, uso 
racional de antimicrobianos, epidemiologia de infecções e substâncias 
antimicrobianas. 

MANOEL AFONSO SOARES NETO Graduado em medicina pela Universidade do 
Estado do Pará em 2005. Especialista em Medicina do Trabalho e Médico Titulado 
pela Associação Nacional de Medicina do Trabalho – ANAMT. E-mail: 
manoelafonsosoares@yahoo.com.br 

MARCIA APARECIDA MIRANDA DE OLIVEIRA Possui graduação em Curso de Formação 
de Psicólogo pela Faculdade Paulistana de Ciencias e Letras (1981) e mestrado pela 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (1999). Atualmente é psicologa 
- Consultório Particular Onde Atua Como Psicóloga, professora titular da Universidade 
do Vale do Itajaí. Tem experiência na área de Psicologia, com ênfase em Papéis e 
Estruturas Sociais; Indivíduo, atuando principalmente nos seguintes temas: 
educação especial, dinamicas familiares, separação conjugal, psicologia infantil e 
adolescencia, projeto de extensão universitária e mediação familiar. 

MARCO AURÉLIO DA ROS Professor da Universidade do Vale do Itajaí; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Mestrado Saúde e Gestão do 
Trabalho; Graduação em Medicina pela Universidade Federal de Pelotas; Mestrado 
em Saúde Pública pela Fundação Oswaldo Cruz; Doutorado em Educação pela 
Universidade Federal de Santa Catarina; Pós-doutorado em Educação Médica pela 
Università di Bologna, Itália; Grupo de Pesquisa ARGOS. ros@univali.br 
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MARCOS RODRIGO RITA Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale do 
Itajaí; Grupo de Pesquisa ARGOS. 

MARIA BELÉN SALAZAR POSSO Professora da Faculdade Fundação Universitária Vida 
Cristã – Faculdade de Pindamonhangaba – FUNVIC-FAPI. Graduação em 
Enfermagem pela Universidade de São Paulo (1968). Mestrado em Enfermagem pela 
Universidade de São Paulo (1980). Doutorado em Enfermagem pela Universidade de 
São Paulo (1988). mbelen@terra.com.br 

MARIA EDUARDA LUZ Discente do Curso de Nutrição da Universidade do Vale do 
Itajaí-SC. Bolsista do projeto de extensão Humanizar e educar em saúde. 

MARIA JOSÉ SOARES MONTE Professora do Centro Universitário UNINOVAFAPI; 
Especialização: em Formação Pedagógica em Educação Superior pelo Centro 
Universitário UNINOVAFAPI ; Especialização em Docência do Ensino Superior pelo 
Centro Universitário UNINOVAFAPI; Graduação em Ciências Plenas Com Habilitação 
Em Biologia Universidade Federal do Piauí. UFPI 

MARIA JOSELÍ DE SOUZA SILVA Graduação em Serviço Social pela Universidade 
Estadual da Paraíba(UEPB); Mestranda em Serviço Social pela Universidade Estadual 
da Paraíba(UEPB); Membro do Núcleo de Pesquisa em Política de Saúde e Serviço 
Social(NUPEPSS) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). 
mjdessilva@gmail.com 

MARIA SILVA GOMES Graduada em Serviço Social pela Faculdade de Ciências e 
Tecnologia do Maranhão. Mestranda em Planejamento Urbano e Regional pela 
Universidade do Vale do Paraíba. Tem experiência na área de saúde mental com 
ênfase em qualidade de vida. 

MÔNICA MARIA PEREIRA MARQUES Graduação em Nutrição pelo Centro Universitário 
UNINOVAFAPI; Mestranda em Ciências e Saúde pela Universidade Federal do Piauí- 
UFPI;  Email: monicamp2@live.com 

MURILO LYRA PINTO Graduação em Nutrição pela Universidade do Vale do Itajaí; 
Grupo de Pesquisa ARGOS. 

NATALIA PEREIRA MARINELLI Professora efetiva da Universidade Federal do Piauí 
(EBTT) Colégio Técnico de Teresina. Enfermeira graduada pela Universidade Estadual 
do Maranhão em 2006. Mestre em Engenharia Biomédica pela Universidade Vale do 
Paraíba e doutoranda em Tecnologia e Sociedade pela Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, UTFPR. Especialista em Saúde da Família e Saúde Materno-
infantil pela Universidade Federal do Maranhão. E-mail: 
enfnatimarinelli@hotmail.com 

NERILAINE LASCH Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale do Itajaí; 
Grupo de Pesquisa ARGOS. 



 
 

 
289 

  

NYTALE LINDSAY CARDOSO PORTELA Graduada em Enfermagem pela Universidade 
Estadual do Maranhão. Especialista em Saúde da Família e Enfermagem do Trabalho 
pela Faculdade Dom Bosco. Mestranda em Epidemiologia em Saúde Pública pela 
Fundação Oswaldo Cruz. Integrante do grupo de pesquisa: Saúde Humana em 
Atenção Primária, Secundária e Terciária. 

PÂMELA CAMILA PEREIRA Docente do Centro Universitário de Itajubá - 
FEPI  Graduada em Fisioterapia pela Universidade do Vale do Sapucai - UNIVÁS. 
Especialista em Fisioterapia Pneumofuncional pela Universidade Gama Filho - UGF. 
Especialista em Fisioterapia em Unidade de Terapia Intensiva pela Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais PUC - MG. Especialista em Fisioterapia 
Neurofuncional Adulto e Infantil pela Fundação de Ensino e Pesquisa de Itajubá - 
FEPI. Especialista em Fisioterapia Dermatofuncional pela Fundação de Ensino e 
Pesquisa de Itajubá- FEPI. Especialista em Aprendizagem, Desenvolvimento e 
Controle Motor - UES. Pós Graduanda em Fisioterapia Gerontológica - UES. Pós 
Graduanda em Fisioterapia Traumato-Ortopédica e Reumatológica - FEPI. Mestre em 
Reabilitação do Equilíbrio Corporal e Inclusão Social - UNIAN/SP 

PAULO ROXO BARJA Graduado físico (UNICAMP); pós-doutorado na ESALq/USP 
(2000/2001); doutor em Ciências pela UNICAMP (2000) e mestre em Física 
(UNICAMP, 1996). Desde fev/2002 é Professor da UNIVAP, onde coordena o 
Laboratório de Estatística Aplicada no Instituto de Pesquisa &amp; Desenvolvimento. 
Pesquisador do LabCom Univap. E-mail: barja@univap.br 

RAFAEL THIAGO LAURENTINO Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale 
do Itajaí; Grupo de Pesquisa ARGOS. 

RAIMUNDO NONATO SILVA GOMES Professor da Universidade Kroton (Faculdade 
Anhanguera de São José dos Campos). Graduado em Enfermagem pela Universidade 
Estadual do Maranhão. Especialista em Infectologia pela Universidade Federal de 
São Paulo. Doutor em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba. 
Tem experiência na área de doenças respiratórias com ênfase em pediatria.  

RAYSSILANE CARDOSO DE SOUSA Graduação em Fisioterapia pela Faculdade 
Integral Diferencial –FACID|DeVry; Mestrado em Engenharia de Materiais pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí; Doutoranda em 
Biotecnologia em Saúde pela Universidade Federal do Piauí; E-mail para contato: 
rayssilane14@hotmail.com 

RENANDRO DE CARVALHO REIS Biomédico formado pelo UNINOVAFAPI. Bolsista 
PIBIC/UNINOVAFAPI no período 2014/2015 e 2015/2016. Monitor das IX e X 
Jornada de Iniciação Científica UNINOVAFAPI e das disciplinas de Parasitologia 
Clínica no semestre 2016-2 e Biologia Molecular no semestre 2017-1, Dieretor de 
Planejamento de Diretório Central Estudantil (DCE) no biênio 2016/2018 e ex-Vice 
Presidente do Centro Acadêmico de Biomedicina. Membro Fundador e Diretor de 
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Extensão da Liga Biomédica de Medicina Tropical - LIBIMTROP do UNINOVAFAPI, 
onde desenvolve cursos, eventos científicos e atividades de pesquisa. Atualmente 
tem pesquisas com ênfase pesquisa de produtos com atividade antioxidante e 
efeitos no metabolismo. Desempenha atualmente o cargo de monitor de 
Parasitologia Clínica 

RENATA AMADEI NICOLAU Professora pesquisadora da Universidade do Vale do 
Parnaíba - UNIVAP; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Bioengenharia e Engenharia Biomédica da Universidade do Vale do Parnaíba –
UNIVAP; Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale do Parnaíba -UNIVAP; 
Mestrado em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Parnaíba- UNIVAP; 
Doutorado em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Parnaíba - 
UNIVAP; Doutorado em Ciências Experimentais aplicada à Biomedicina pela 
Universitat Rovira i Virgili – URV; E-mail para contato: renatanicolau@hotmail.com 

RICARDO MELQUIESES CAMPAGNHOLI DE TOLEDO Graduado em Enfermagem no 
ano de 2016 pela UMC (Universidade de Mogi das Cruzes).Conhecimento básico do 
pacote Office; Conhecimento Teórico e Científico de Enfermagem ( área hospitalar 
por 14 anos, com experiência em Saúde Mental, UTI, Hemodiálise (máquinas bater 
1550, bater tina e fresenius), setor crítico, emergência e enfermagem do trabalho 
em área empresarial). Disposição para atuar em ambiente que exija alto 
desempenho e resultados; Facilidade para trabalhar em equipe, organização, 
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